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poligamia e as tradicionais vinganças pessoais. A Rússia medieval é, pois, na ver­

dade, filha de Bizâncio. 

( O Comércio Varegue e o Grão-Principado de Kiev, 79 - 84. ) 

* .. 

ROMA E SUA CIVILIZAÇÃO NA TINGITÂNIA 

Apesar das insurreições e incursões de mouros na Bética, obra 

dos nômades, a paz que Roma fez reinar em todo o Império beneficiou mui­

tíssimo a Tingitânia, permitindo mantivesse esta com todas as regiões do Mare

Nostrum e principalmente com a Ibéria, importantes relações comerciais. Essas 

relações permitiram também a eclosão duma magnífica civilização urbana na zo­

na do litoral e nas planícies, pois durante quase dois séculos ( de 42 até o reinado 

de Alexandre Severo, 222-235 ) não houve aí turbação grave e contínua da pax

romana. 

1. As relações comerciais da Tingitânia com o mundo romano

Temos absoluta certeza de relações comerciais entre a Mauri­

tânia Tingitana e a Ibéria, principalmente com a Bética. Mas, se não possuímos 

provas de que os mouros iam comerciar diretamente na Europa, sabemos pelo 

menos que marinheiros e pescadores de Gades e de outros lugares da Ibéria 

freqüentavam os portos do atual Marrocos e suas costas atlânticas. Eles se 

aventuraram também, juntamente com os mercadores de púrpura da Getúlia, 

muito longe, ao longo da costa ocidental da Árrica. 

Juba, apesar de ser um sábio e um escritor, procurou obter 
grandes lucros com a instalação da indústria da púrpura nas ilhas de Mogador, 
aproveitando a abundância do múrice na costa da Mauritânia. Essa indústria 
constituía, sem dúvida, um monopólio real, pois só assim se justifica o interesse 
pessoal do soberano por ela. Horácio, falando da qualidade da púrpura getula, 
gaba as vestimentas tintas duas vezes: " ... bis Afro murice tinctae lanae ... " 

A púrpura da Getúlia foi objeto duma grande exportação para 
as outras regiões do Império. Infelizmente, não possuímos dados diretos sobre 
esse comércio, porque conhecemos de modo seguro somente alguma cousa da 
exportação desse produto da Tingitânia, através do movimento do porto de Ce­
saréia, que, como sabemos, estava situado na Mauritânia Cesariana. Esse porto 
tinha um comércio intenso com a Ibéria. Tanto é assim, que as cidades que mais 
importavam mercadorias da Mauritânia eram precisamente Gades, Cartagena e 














